Moderno
um dia cantarei a poesia sangrenta
sairei do mundo passado, exilado
ouvirei os  recados de drummond
dizendo não às cartas suicidas
e aos suspiros ao anoitecer
verei o automóvel e a máquina
e o amor  no elevador
encontrarei  a formiguinha de quintana
apagando todo o mel do meu papel
e quem sabe...
entregando-me a chave!
mil em mil pessoas cantaria
mas roubar do pessoa as linhas tortas
não! não posso...
por enquanto
engano-me
com rosas, com flores
com saudades, com lembranças
sem rimas e com você
a me ler
a poesia sangrenta
existe em mim na minha dor
no que vejo sem desejos
no que sinto e ninguém vê
amo-te, ó poesia sangrenta,
na tua ousadia de em nada crer
nos frios de concreto visíveis
nas batatas, nos tomates
e  nos podres ovos
aos podres!
por enquanto
engano-me
com o chão, com a semente,
e a cacimba da minha terra
que secou
vivo na pasárgada de manuel
querendo confortar-lhe em seus tormentos
despejados em versos o que não foi
cantarei as raças
as extintas e as vindouras
cantarei com técnica imperfeita
as perfeitas teias de joão cabral
e também a minha teia tecerei
na minha terra
na  minha alma
no  meu amor
e tudo se  encherá de ti
e do teu sangue.
e do teu lindo tom... vermelho e  marrom!
